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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

Sou católico e respeitoso com todas as demais religiões e ma-
nifestações exteriores de fé. Tenho alguma dificuldade, porém, em 
relação à fé religiosa que vejo muitos dedicar ao Estado e a seus 
dignitários. Essa devoção tem teologia própria, muito severa e in-
tolerante: o único Estado que merece reverência é aquele onde 
eles mesmos mandam e os outros se calam.

A tragédia do outono gaúcho abriu espaço para o proselitis-
mo dos devotos do Estado, notadamente coletivistas e estatistas. É 
claro que sem o apoio da União será muito mais difícil enfrentar 
o conjunto de problemas que restarão quando as águas retornarem 
ao seu nível. Há, porém, um outro lado dessa moeda: a autofagia 
do Estado. Ao consumir em si mesmo parcela descomunal das re-
ceitas numa luxuosa Versailles federal, tão ciosa de seus privilé-
gios quanto ociosa em seus deveres, ele empobrece investimentos 
como os que amenizariam os efeitos das águas.

Os devotos do Estado dão por esquecido que, ao longo de dé-
cadas, suas ideias, alinhamento político e perfil de quadros diri-
gentes respondem pelas permanentes agruras nacionais. Agora, 
sem maiores explicações ou justificativas, aproveitam-se da crise 
gaúcha para cantar vitória: “Viram como o Estado é bom e gene-
roso?”. A resposta é não! O que tenho visto é a sociedade, com 
recursos mínimos, fazer muito mais do que o máximo, de modo 
virtuoso, com cada um dando de si e a si mesmo.

Isso Estado nenhum faz!

Estado nenhum faz o que o Instituto Ling fez com apoio do 
Instituto Floresta e da Federasul, lançando em Nova Iorque um 
fundo para levantar recursos destinados às reconstruções no Rio 
Grande do Sul.

Cuidarei sempre de alertar sobre algo facilmente intuído pelo 
cidadão comum: o Estado é um ente político desalmado, que pre-
cisa ser controlado. Não o será pelos que vivem em fervorosa con-
templação aos pés do sacrário do Tesouro, benzendo-se penitentes 
cada vez que se referem à “extrema direita”, mas pelos conscien-
tes de que é com o produto do trabalho da sociedade que o Estado 
se agiganta para submetê-la a seus excessos e à sua mão pesada.

Nos últimos dez anos, no sentido inverso ao que propagam 
esses devotos, a expressão “poder público” adquiriu um sentido 
cínico. Que raios de “poder” é esse? Socorra-me o leitor: em que 
sentido esse poder se diz “público”? Aqui, de onde eu o vejo, esse 
poder instituiu uma suposta democracia contramajoritária, jamais 
leva em conta a opinião pública. O povo, nas ruas e praças, fala 
aos ventos.

Se a vida civilizada nos obriga a custear o Estado e a conviver 
com ele, é de todo recomendável que seja útil ao público. Isso 
significa que o Estado deve gastar menos consigo mesmo e mais 
com a sociedade, para que obras, equipamentos e serviços tenham 
a qualidade necessária.

A autofagia dos recursos “públicos” na sua própria cadeia de 
consumo responde por vários aspectos da tragédia que a nação 
vive a cada solavanco da natureza.

Os devotos do “deus” Estado

Quando a internet faz a diferença
A tragédia que o Rio Grande do Sul vive é algo sem precedentes. 

São 150 mortos e cerca de 600 mil pessoas fora de suas casas. Além 
disso, os danos em estruturas básicas do estado são ainda incalculá-
veis. Economicamente, o Rio Grande do Sul vai demorar para se re-
cuperar. Existem perdas que jamais serão restauradas. Como sabemos 
de tudo isso?

Em meio ao trágico, dois meios de comunicação se destacaram de 
maneira notável. O primeiro foi o rádio, que, quando a televisão e a 

internet estavam fora do ar em diversos pontos, foi o maior prestador de serviços e de informações. É 
a prova de que Bill Gates estava certo: “mesmo que todos os meios de comunicação estejam fora, o 
rádio ainda estará no ar”. A explicação é técnica, mas simples: os sistemas de transmissão do rádio são 
simples e independentes, além de que basta um receptor de 5 reais e duas pilhas de 50 centavos para 
se ouvir rádio. Acessibilidade e independência fazem do rádio o meio de comunicação mais estável do 
mundo.

Feita essa observação, precisamos falar do segundo meio de comunicação: a internet. Através dela, 
pessoas que não tinham voz podem se tornar repórteres e informar em tempo real os acontecimentos. 
Os vídeos que chegam ao grande público não são realizados por profissionais, mas sim por pessoas 
comuns que a usam, ora para apenas divulgar o que está acontecendo, ora para pedir socorro. Em meio 
à maior tragédia climática do estado, foi a internet que propagou os pedidos de ajuda e mobilizou a 
solidariedade dos brasileiros nos quatro cantos do país.

Rapidamente, programadores começaram a criar plataformas que auxiliaram nos resgates, no des-
locamento dos desabrigados, no encontro de famílias que, em meio ao caos, ficaram separadas, e nas 
doações através de “vakinha”, que, influenciadas pelos artistas da internet, arrecadaram milhões de 
reais e formaram as maiores correntes de solidariedade da história do Brasil. 

A internet surgiu para melhorar o mundo, e nesses momentos ela cumpre esse papel.

Segredo para casamentos duradouros

Com os anos de relacionamen-
to, não é incomum que todo aquele 
encanto, a alegria, o prazer de estar 
com a pessoa amada enfraqueça, 
diminua, encolha e desbote. Em 
outras palavras, a conexão vai se 
perdendo. E, com ela, a intimidade.

Com a convivência, o desgaste, 
problemas que todo casal enfrenta, 
a conexão se reduz ou até desapa-
rece. O grande desafio é mantê-la, 
é recolocá-la na rotina, é renová-la, 
reerguê-la. E mesmo fortalecê-la, 
caso não tenha se perdido. Porque 
nunca é demais estar cada vez mais 
ligado a quem se ama.

É preciso entender, antes de 
tudo, que as formas de se manter 
conectado a alguém mudam com o 
tempo. A afinidade inicial, que deu 
o clique lá atrás, quando vocês co-
meçaram o namoro, pode não ser 
mais a mesma.

Se, com o passar dos anos, você 
quer voltar ao que o(a) aproximava 
de seu amor, pode ser que reencon-
tre exatamente aquela conexão ini-
cial – mas pode ser também que ela 
tenha ficado no passado mesmo, 
para sempre.

Por isso é importante você co-
nhecer seu(sua) parceiro(a), se in-
teressar por ele/ela, procurar o que 
a(o) liga a ele/ela agora. Às vezes, 

como no filme Casal improvável, 
essa conexão pode estar nos mo-
mentos mais banais, mais triviais, 
mais simples da vida.

Portanto, ela começa de algo 
que vocês já têm. Não é preciso 
inventá-la. Claro que não é fácil 
manter compatibilidade em todas 
as áreas da vida ao mesmo tempo. 
As conexões são dinâmicas, como 
a vida. Por isso, em cada momento, 
é indispensável saber o que o outro 
deseja, o que ele/ela pensa, quais 
são suas demandas e carências.

É a partir daí que novas cone-
xões se tornam possíveis. Isso não 
quer dizer que elas sejam fáceis. 
Aliás, é exatamente nos momen-
tos mais difíceis que essa ligação 
é posta à prova. É fácil conectar-se 
quando tudo está bem.

Porém, quando seu(sua) 
companheiro(a) está passando por 
um mau momento ou quando ele/
ela está errando com você, aí é 
muito trabalhoso manter ou gerar 
conexão. Ela é a forma como a 
outra pessoa se sente percebida e 
amada. Tudo parte daí.

É preciso ser um “operário do 
amor” e trabalhar muito para que 
a afinidade não se perca e sempre 
se renove. Porque, uma vez que 
diminui, a tendência é que, com 
o tempo, a distância entre o ca-
sal só aumente. A relação madura 
entre um homem e uma mulher é 

algo desafiador. É necessário ser 
criativo(a), interessado(a), pacien-
te, sensato(a). E, principalmente, 
mobilizar toda a sua capacidade de 
amar.

Quando falamos em conexão, 
o objetivo é entender que essa re-
aproximação, essa reconquista da 
intimidade transmite ao(à) seu(sua) 
companheiro(a) a certeza de que 
ele/ela é amado(a), admirado(a). 
Isso propicia segurança. Uma pes-
soa se solta, se desinibe, se conecta 
somente num ambiente em que se 
sente segura. As relações afetiva e 
física dificilmente serão boas num 
ambiente de insegurança e de des-
confiança.

O relacionamento amoroso é 
uma ótima forma de desenvolvi-
mento pessoal. Observe quanta ca-
pacidade, quanta habilidade você 
precisa desenvolver para manter 
um namoro ou um casamento. Ou 
seja, a partir de um relacionamento 
saudável você se prepara para lidar 
com o trabalho, com as amizades, 
com os filhos, com os pais. É em 
casa que aprendemos a cuidar, a 
amar. A conexão gera harmonia e 
entendimento.

Déa Jório, fisioterapeuta espe-
cialista em Saúde da Mulher, e Jal 
Reis, terapeuta e educador sexual, 

casados há 10 anos e autores do 
livro “21 Hábitos para Apimentar o 

Relacionamento”.

Por Déa Jório e Jal Reis
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Uma verdadeira 
desproporção

Em cinco meses, Porto Alegre, com uma 
população de 1 milhão e 330 mil habi-
tantes, registrou 4.432 casos de dengue, 

enquanto Tenente Portela, com 14.200 ha-
bitantes, no mesmo período, registrou mais 
de 3.800 casos. Nessa abissal despropor-
ção, vale dizer que, em apenas cinco dias 

entre os dois últimos boletins, mesmo com 
o mercado saturado, aqui foram registrados 
42 casos da doença, o que equivale a cerca 

de 1% de todos os casos registrados em 
135 dias na capital, que tem uma popula-

ção 100 vezes maior que a nossa.

***Dizem por aí que as chuvas do início do 
mês provocaram algumas emergências por 
aqui. Uma delas foi a necessidade urgente 
de um reservatório de água que foi conse-
guido em Vista Gaúcha...
***A urgência enfrentou a morosidade da 
burocracia local… é o que dizem por aí!
***Ainda sobre emergências. Dizem por 
aí que um veículo público foi socorrer uma 
propriedade no interior no abastecimento 
de água...
***Quem conta jura que é verdade. Dizem 
que, depois de “fuçarem” de toda a forma 
no motor da moto bomba que não enviava 
água, descobriram que saíram da cidade 
sem abastecer o reservatório do caminhão.
***A morosidade na reforma da Praça Te-
nente Bins é algo digno de ir para o “Guin-
ness World Records 2024”.

***Entre janeiro e esta semana, além de 
colocarem os tapumes, a obra se arrasta 
preguiçosamente. Dizem por aí que, se fos-
se a construção de um prédio, neste ritmo, 
levaria uns quatro anos.
***Nada de mais se for comparada com 
o CULT, que foi construído em um ano e 
meio, e anos depois ficou fechado pelo 
mesmo período só para uma reforma.
***Dizem por aí que a decepção de alguns 
chefes de executivo ficou evidente com a 
alteração da situação de calamidade para 
estado de emergência.
***No litoral, um prefeito que não teve 
nenhuma vítima reclamou firme contra a 
discriminação em relação às cidades que 
perderam tudo... kkk Dá para acreditar???
***Dizem por aí que pelo menos um pré-
-candidato a vereador já foi denunciado por 
campanha antecipada.

Uma tragédia que será para sempre lembrada
O Rio Grande do Sul vive, sem dúvida alguma, o mais marcante e trágico mês de maio de 
toda a sua história. Mais de 150 pessoas perderam suas vidas em consequência do desastre 
natural das enchentes. Algumas cidades foram literalmente varridas do mapa devido à força 
e à violência das águas; em outras, famílias foram desalojadas e suas casas, roupas e mó-
veis ficaram encobertos por vários dias 
pelas águas dos rios e lagoas. Todos os 
números registrados neste episódio são 
superlativos. A própria elevação das 
águas da Lagoa do Guaíba, que inva-
diu vários bairros da capital, atingiu a 
marca de 5 metros e 35 centímetros, 
superando o maior registro histórico, 
ocorrido na enchente de 1941. No fe-
chamento desta edição, o número de 
desalojados em todo o estado era de 
538 mil e 100 pessoas, além de 77 mil e 
200 outras pessoas recolhidas em abrigos sustentados por entidades, pelo governo e, princi-
palmente, pela população civil. Milhares de residências permanecem sem energia elétrica e 
outras tantas sem abastecimento de água nas torneiras. Atos de heroísmo e coragem pintam 
os contornos desta tragédia. Voluntários de todo o país atendem ao pedido de socorro dos 
gaúchos. Assim que as águas retornarem ao seu leito normal, começará o trabalho mais difí-
cil, que é o de reconstruir um dos estados que, até então, tinha uma das melhores qualidades 
de vida e potencial de desenvolvimento do país.

Socorro de Palmitinho
O município de Palmitinho, aqui no no-
roeste gaúcho, enviou um caminhão-pipa 
para socorrer as vítimas da enchente na 
capital. A decisão foi tomada pelos suino-
cultores do município e pela prefeitura mu-
nicipal. Conforme o prefeito Caetano Alba-
rello, essa atitude significa uma retribuição 
à importante ajuda que o município recebeu 
da comunidade estadual durante uma seca 
ocorrida há três anos.

Cavalo Caramelo
Após ser retratado em um quadro leiloado 
por R$ 130 mil, o cavalo Caramelo, que 
passou cinco dias sobre um telhado aguar-
dando socorro, agora estampa camisetas e 
moletons. O objetivo é arrecadar fundos 
para os afetados pelas enchentes em todo 
o estado com a cena que mais marcou até 
agora a tragédia gaúcha.

Documentos sem custo
Os cartórios de Registro Civil do Rio Gran-
de do Sul estão oferecendo atendimento 
gratuito às pessoas atingidas pelas enchen-
tes para obtenção da segunda via de certi-
dões de nascimento, casamento e óbito, a 
fim de garantir o direito básico de identi-
ficação civil. O trabalho realizado pelos 
cartórios isenta as pessoas nos abrigos de 
prestarem qualquer declaração.

Retratos da Tragédia



ROTA DO YUCUMÃ, 17 de Maio de 20244

COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Cidades

Geral

Dezenove municípios da Região Celeiro 
já decretaram emergência pelas chuvas

Dezenove municípios da 
região Celeiro, pertencentes à 
Associação dos Municípios da 
Região Celeiro (Amuceleiro), 
decretaram situação de emer-
gência em decorrência das 
intensas chuvas ocorridas no 
início de maio. Entre os mu-
nicípios afetados estão Barra 
do Guarita, Bom Progresso, 
Braga, Chiapetta, Coronel Bi-
caco, Crissiumal, Derrubadas, 
Humaitá, Inhacorá, Miraguaí, 
Redentora, Santo Augusto, São 
Martinho, São Valério do Sul, 

Sede Nova, Tenente Portela, Ti-
radentes do Sul e Vista Gaúcha. 
O último a integrar a lista foi 
Três Passos.

Em Três Passos, os princi-
pais problemas foram regis-
trados no interior, onde pontes 
internas e de divisa, estradas e 
bueiros sofreram danos signi-
ficativos devido à enxurrada. 
O setor agropecuário, especial-
mente a bovinocultura do leite, 
pastagens e hortifrutigranjeiros, 
também foi severamente im-
pactado. As intensas precipita-

ções, que atingiram ou se apro-
ximaram de 200 milímetros em 
menos de 24 horas, comprome-
teram o sistema de drenagem 
pluvial do município, resultan-
do em consideráveis danos eco-
nômicos e sociais.

O volume de água em um 
curto período de tempo levou a 
danos estruturais que dificultam 
a mobilidade e a produtividade 
agrícola na região, destacando 
a necessidade urgente de ações 
de recuperação e suporte para 
as comunidades afetadas.

Parte de ponte entre Três Passos e  Tenente Portela foi levada pelas águas 

DNIT Promove Melhoria da BR 468/RS 
com Investimento de R$ 30 Milhões

A BR 468/RS, uma impor-
tante via para o escoamento da 
produção de grãos da Região 
Celeiro, está recebendo melho-
rias significativas promovidas 
pelo Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT). Em dezembro do ano 
passado, uma reportagem do 
jornal O Celeiro havia conta-
bilizado, de forma extraoficial, 
que o trecho de 21,6 quilôme-
tros entre o trevo de acesso a 
Coronel Bicaco e o entronca-
mento com a ERS 155 possuía 
63 buracos. Agora, essa rota es-
sencial está passando por uma 
revitalização.

Segundo informações do 
DNIT, a obra, que conta com 
um investimento superior a 
R$ 30 milhões, abrangerá toda 
a extensão da BR 468, desde 
Palmeira das Missões até Porto 
Soberbo, totalizando aproxima-
damente 141 quilômetros. “O 

contrato com a empresa respon-
sável pela obra já tem mais de 
15% de execução”, informou 
a assessoria de imprensa do 
DNIT.

As melhorias em execução 

incluem sinalização, drenagem, 
reparos, microrrevestimentos 
e aplicação de capa asfáltica, 
visando garantir melhores con-
dições de tráfego e segurança 
para os usuários dessa via.

Os trabalhos estão em andamento

Jornal Celeiro

Incondicional ao Povo 
Gaúcho: Solidariedade!

A base de um estado é a nação. O que vemos no Rio Grande do 
Sul é a força de um povo. “O Rio Grande do Sul pode estar devas-
tado, o gaúcho, não. O gaúcho está mais forte do que nunca”, ouvi 
do meu amigo e conterrâneo Roberto Sirotsky, grande empresário 
e ser humano.

     E não pode haver verdade maior. Quem não está ajudando 
em campo está consternado, se sentido em dívida com seu povo, 
por não poder fazer mais ou por estar bem, enquanto dezenas de 
milhares estão desabrigados.

    Este senso de identidade ancorada no território em que ha-
bitamos é de uma potência inimaginável. E pode ser a chave para 
não somente a reconstrução, mas para uma grande aceleração eco-
nômica e social do Rio Grande do Sul nos próximos 50 anos. 

(Marcio Carvalho – Arquiteto e Urbanista).                                              
    A solidariedade incondicional ao povo gaúcho transcende as 

fronteiras geográficas, revelando-se numa força comunitária que 
se estende por todo o Brasil e além.

     Este sentimento de apoio irrestrito não apenas reflete a rica 
cultura e tradição do Rio Grande do Sul, mas também destaca a 
importância da união e do cuidado mútuo em momentos de   ne-
cessidade.

     A solidariedade, neste contexto, vai além da ajuda material; 
ela se manifesta no compartilhar de valores, no respeito às tra-
dições e na celebração da identidade gaúcha, conhecida por sua 
hospitalidade, bravura e um profundo senso de comunidade.

    O povo gaúcho, com sua história de lutas e resiliência, exem-
plifica a capacidade  humana de enfrentar adversidades mantendo-
-se fiel às suas raízes e valores. A solidariedade para com eles, 
portanto, é uma resposta natural de admiração e reconhecimento 
dessa força e determinação. 

    Ao apoiar incondicionalmente os gaúchos, reconhecemos 
não só sua contribuição para a diversidade cultural e social do Bra-
sil, mas também afirmamos a importância de preservar e valorizar 
essas tradições que fortalecem o tecido social do país como um 
todo.

    Promover a solidariedade incondicional ao povo gaúcho é, 
assim, uma maneira de nutrir e fortalecer laços que unem diferen-
tes partes de uma nação tão diversa.

     É uma chamada para que todos brasileiros se unam em apoio 
não apenas aos gaúchos, mas a todas as comunidades que com-
põem o Brasil, reconhecendo que, na diversidade, reside a verda-
deira força de um país. Essa solidariedade é um lembrete poderoso 
de que, juntos, somos capazes de superar desafios e construir um 
futuro mais inclusivo e harmonioso para todos.

(Siomara Castro).
                                                        Até a próxima edição.
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Cidades Nilton Kasctin dos Santos
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Cidades

Alunos do Pré-Escolar de Derrubadas 
visitam o Parque Estadual do Turvo

Os alunos do Pré-Escolar II 
A e B da Escola Municipal de 
Educação Infantil Meu Primei-
ro Passo, localizada em Derru-
badas, realizaram um passeio 
educativo ao Parque Estadual 
do Turvo, celebrando os 77 
anos do parque. A visita propor-
cionou uma oportunidade única 
para os pequenos exploradores 
aprenderem sobre a vida selva-

gem e a história do parque em 
um ambiente natural.

Recebidos calorosamente 
pela equipe da Macuco, os alu-
nos foram guiados por Janaína 
Machado e Layana Zigiotto. 
As educadoras encantaram os 
jovens visitantes com sessões 
de contação de histórias e uma 
visitação informativa pelo par-
que. Um dos pontos altos da 
visita foi a exposição de ani-

mais empalhados, que permitiu 
às crianças observar de perto e 
aprender sobre a fauna local.

Essas atividades interativas 
são fundamentais para o de-
senvolvimento educacional das 
crianças, permitindo-lhes ex-
pandir seu conhecimento além 
da sala de aula. Momentos 
como esses são essenciais para 
despertar a curiosidade e o res-
peito pela natureza desde cedo.

Essas atividades interativas são fundamentais para o desenvolvimento educacional das crianças

Prefeitura de Derrubadas

Viação Ouro e Prata retoma viagens a 
Porto Alegre com novos horários e rota 
alternativa

A Viação Ouro e Prata re-
tomou na última sexta-feira a 
ligação de ônibus entre Santa 
Rosa e Porto Alegre. O serviço, 
que oferece uma viagem notur-
na com saída às 18h de Santa 
Rosa e chegada estimada na ca-
pital gaúcha às 7h, agora conta 
com uma nova opção diurna. A 
partir de hoje, um novo horário 

estará em funcionamento, com 
saída às 8h de Santa Rosa e pre-
visão de chegada a Porto Alegre 
às 21h.

Segundo o diretor da Ouro e 
Prata, Alberto Galo, o coletivo 
seguirá de Santa Rosa até So-
ledade, onde então tomará uma 
rota alternativa passando por 
Santa Cruz do Sul, Rio Pardo e 

Pantano Grande, antes de che-
gar à capital. Esta mudança visa 
atender melhor as necessidades 
dos passageiros, oferecendo 
uma opção que evita o trajeto 
tradicionalmente mais conges-
tionado.

Além da rota de Santa Rosa, 
a Viação Ouro e Prata também 
está operando linhas de Frede-
rico Westphalen e Palmeira das 
Missões com destino a Porto 
Alegre. Os horários específicos 
dessas rotas podem ser consul-
tados diretamente com a em-
presa.

No entanto, a linha que liga 
Crissiumal a Porto Alegre, pas-
sando por Humaitá, Três Pas-
sos, Bom Progresso, Campo 
Novo e Santo Augusto, perma-
nece suspensa por tempo inde-
terminado.

A retomada dessas rotas é 
um passo significativo para me-
lhorar a conectividade entre as 
cidades do interior e a capital, 
especialmente para aqueles que 
dependem do transporte públi-
co para suas viagens.

A Ouro e Prata divulga linhas para a capital do estado

Divulgação/Ouro e Prata

É impressionante a força de um rio. Seja 
grande ou pequeno, o homem jamais poderá detê-lo. Toda tec-
nologia do mundo pode apenas represar um rio, desviar seu cur-
so ou tirar água de seu leito. Mas nunca poderá impedi-lo de 
correr para o mar. Se o homem construir uma gigantesca bar-
ragem num determinado ponto do curso de um rio, mais cedo 
ou mais tarde essa barreira terá de permitir a passagem de suas 
águas. Pode demorar, mas diante do obstáculo o rio se agiganta. 
Cresce sem parar, até que retoma sua estrada sem perder um só 
traço de suas características. E um dia chega ao mar. Sempre 
chega ao mar.

	 A vida de uma pessoa que tem sonhos a realizar é se-
melhante a um rio. Pode sofrer críticas ou perseguições, mas 
sempre prossegue no seu objetivo. Às vezes tem sua estrada in-
terrompida por obstáculos aparentemente intransponíveis, mas, 
como um pequeno rio diante das paredes sólidas da barragem, 
aproveita os empecilhos para crescer ainda mais. E depois con-
tinua.

	 Ao abordar o tema para um grupo de jovens outro dia, 
um deles indagou:

	 - Se é assim, por que então existem tantas pessoas frus-
tradas e tristes por aí?

	 Sugeri que observasse bem a vida dessas pessoas. Na 
verdade elas não sonham. Um sonhador autêntico jamais será 
frustrado, triste ou desanimado. Outra coisa. Um sonhador acre-
dita em Deus. Não tenho encontrado sonhadores dentre os que 
não creem em Deus. Quem não crê em Deus se aceita limitado 
pelo destino e pela morte.

	 O sonho é por natureza divino. Por isso infinito. Eterno. 
Onipotente. Portanto, quem sonha se torna semelhante a Deus. 
Deus é o pai do sonho. Ele o inventou para dar sentido à nossa 
vida. Mesmo antes de nascer, fomos programados pelo Criador 
para sonhar eternamente. E quando um sonho não acontecer, 
tornar a sonhar. E buscar novamente a realização desse novo 
sonho. Até ao infinito.

	 O sonho está sempre misturado à vida, de maneira que 
não existe vida sem sonho. Quem não sonha e não luta pela re-
alização desse sonho está morto. Vejam como todas as crianças 
sonham, porque elas nascem repletas de Deus, de vida, de luz. 
Não dá para entender por que uma pessoa ao crescer pode perder 
o contato com Deus e assim parar de sonhar. E de viver.

	 Quem abandona seu sonho é porque perdeu o contato 
com Deus. Já o restabelecimento desse contato proporciona a 
retomada da capacidade de sonhar. E devolve força ao sonhador. 
A força que o faz superior a qualquer barreira.

	 O grande ativista social, doutor em filosofia, teólogo, 
pastor, sociólogo e Prêmio Nobel da Paz em 1964, Martin Lu-
ther King, quando lhe aconselharam a recuar da sua luta contra 
o racismo na América para poupar sua vida, respondeu sem titu-
bear:

	 - Se um homem não descobriu algo por que morrer, ele 
não está preparado para viver.

	 Vale a pena morrer pelo nosso sonho. E não valeu a 
pena ter nascido se não lutarmos por algum sonho.

	 Todos os seres humanos são dotados de potencial para 
sonhar coisas grandes e para lutar pela realização desse sonho. 
Mas o potencial dentro de nós irá intacto para o cemitério se não 
buscarmos a presença de Deus em nossa vida, porque Ele é a 
única fonte de onde tiramos energia para fazer despertar nosso 
potencial de sonhos. Sem Deus, nosso sonho será como uma 
semente guardada longe do solo; não pode produzir uma árvore, 
muito menos algum fruto.

	 São de Jesus Cristo estas palavras: “Quem crê em mim, 
rios de água viva correrão do seu ventre” (João 7.38). O Mestre 
está dizendo: “Quem crê em mim, sonhos, muitos sonhos corre-
rão do seu ventre. E ninguém poderá fazê-lo parar de sonhar”. 
Assim como um rio, que nenhuma força humana pode deter.

Os rios e os sonhos
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Derrubadas realiza 2ª Edição do Festival “Canto do 
Yucumã” para apoiar vítimas das enchentes

A comunidade de Derruba-
das se une em um ato de soli-
dariedade e amor à música com 
a realização da 2ª edição do 
“Canto do Yucumã”, festival da 
canção que reunirá talentos lo-
cais e nacionais em um grande 
espetáculo beneficente. O even-
to, que acontece nesta sexta-
-feira (17) e sábado (18) a partir 
das 19h no CTG Veteranos da 
Tradição, tem como objetivo 
auxiliar as vítimas das enchen-
tes que devastaram o Rio Gran-
de do Sul no início do ano.

Entrada Solidária:

A entrada para o festival é 
solidária, com arrecadação de 
alimentos não perecíveis, pro-
dutos de higiene e limpeza, ou 
doações em dinheiro. Na sexta-
-feira, a entrada será mediante 
a doação de 1 kg de um desses 
itens ou o pagamento de R$ 15. 
Já no sábado, a entrada custa 
R$ 15. Toda a renda será rever-
tida para as famílias afetadas 
pelas enchentes.

Celebração da Música e 
Talentos Locais:

O festival é dividido em 
duas etapas, com a primeira 
noite dedicada aos talentos de 
casa. Cantores locais de dife-
rentes faixas etárias competem 
nas categorias Infantil (até 12 
anos), Juvenil (13 a 17 anos), 
Adulto (18 a 54 anos) e Idosos 
(55 anos ou mais). Os vencedo-
res de cada categoria receberão 
premiações em dinheiro que 

variam de R$ 100 a R$ 1.000, 
além de troféus e medalhas de 
participação.

Noite Regional com 
Premiação Especial:

No sábado, o palco se abre 
para intérpretes da categoria Li-
vre Regional. A disputa prome-
te ser acirrada, com premiações 
em dinheiro que variam de R$ 
800 a R$ 2.000 e troféus para os 
vencedores.

Transmissão ao Vivo:

Transmissão ao vivo pelas 
redes sociais e pelos sistemas 
de transmissões online do Sis-
tema Província de Comunica-
ção.

O evento é também uma 
para contribuir com a causa das 
vítimas das enchentes. A união 
e a solidariedade neste momen-
to difícil são essenciais para 
ajudar aqueles que mais preci-
sam.

Infantil (até 12 anos):
1º lugar: R$ 600,00
2º lugar: R$ 500,00
3º lugar: R$ 400,00
4º lugar: R$ 200,00
5º lugar: R$ 100,00

Juvenil (13 a 17 anos):
1º lugar: R$ 800,00
2º lugar: R$ 600,00
3º lugar: R$ 400,00
4º lugar: R$ 200,00
5º lugar: R$ 100,00

Adulto (18 a 54 anos):
1º lugar: R$ 1.000,00
2º lugar: R$ 800,00
3º lugar: R$ 600,00
4º lugar: R$ 400,00
5º lugar: R$ 200,00

Idosos (55 anos ou mais):
1º lugar: R$ 700,00
2º lugar: R$ 600,00
3º lugar: R$ 500,00
4º lugar: R$ 400,00
5º lugar: R$ 300,00

Livre Regional:
1º lugar: R$ 2.000,00
2º lugar: R$ 1.800,00
3º lugar: R$ 1.600,00
4º lugar: R$ 1.400,00
5º lugar: R$ 1.200,00
6º lugar: R$ 1.000,00
7º lugar: R$ 800,00

Keli Biguelini

Evento ocorrido no ano passado foi um grande sucesso de público e de talentos se apresentando

Centro Especializado em Reabilitação do Hospital Santo 
Antônio comemora 10 anos de excelência em atendimento

Nesta quarta-feira, 15 de 
maio, o Centro Especializado 
em Reabilitação (CER) do Hos-
pital Santo Antônio (HSA) de 
Tenente Portela celebrou seu 
décimo aniversário com um 

evento que reuniu dirigentes e 
colaboradores da instituição, 
pacientes e familiares, além 
de representantes de diversos 
segmentos da comunidade. A 
celebração marcou uma década 
de compromisso com a saúde 

e o bem-estar das pessoas com 
deficiência física, visual e audi-
tiva na região norte do Estado.

O CER de Tenente Por-
tela tem se destacado como 
uma referência no atendimen-
to especializado, oferecendo 

suporte para pessoas com di-
ferentes tipos de deficiências. 
A equipe multidisciplinar do 
centro trabalha para melhorar 
a capacidade física, mental, 
social e funcional dos pacien-
tes, proporcionando-lhes maior 
autonomia e qualidade de vida. 
Entre os serviços oferecidos, 
destacam-se o diagnóstico, tra-
tamento, adaptação e manuten-
ção de órteses, próteses e meios 
auxiliares de locomoção.

A coordenadora do CER, 
fisioterapeuta Luana Dryer, 
apresentou dados impressio-
nantes que refletem a impor-
tância do centro ao longo dos 
últimos 10 anos. Durante este 
período, o CER atendeu um to-
tal de 69.035 pessoas. Dentre 
os equipamentos distribuídos, 
destacam-se:

Cadeiras de rodas: 4.000 
unidades

Aparelhos auditivos: 7.000 
unidades

Óculos: 3.840 unidades
Órteses, próteses e meios 

auxiliares de locomoção: 6.520 

unidades
O evento de comemoração 

dos 10 anos do CER foi um mo-
mento de reflexão e reconheci-
mento do trabalho realizado 
pela equipe do Hospital Santo 
Antônio. A celebração contou 
com discursos emocionantes 
de dirigentes da casa de saúde 
e depoimentos de pacientes que 
compartilharam suas histórias 
de superação e gratidão pelos 
serviços recebidos. Represen-
tantes da comunidade desta-
caram a relevância do CER na 
melhoria da qualidade de vida 
dos cidadãos atendidos.

Ao celebrar esta importante 
marca, o Centro Especializa-
do em Reabilitação do Hos-
pital Santo Antônio reafirma 
seu compromisso com a conti-
nuidade e aprimoramento dos 
serviços oferecidos. A equipe 
multidisciplinar do CER con-
tinuará a trabalhar incansa-
velmente para proporcionar 
atendimento de excelência e 
contribuir para a reabilitação e 
inclusão social das pessoas com 
deficiência.

Hospital Santo Antônio/Divulgação

O CER de Tenente Portela tem se destacado como uma referência no atendimento especializado
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CidadesGeral

Município Estimativa Inicial Nova Projeção Perda Impacto Percentual
Tenente Portela R$16.272.484 R$12.204.363 R$4.068.121 -25,00%
Coronel Bicaco R$13.966.355 R$10.474.766 R$3.491.589 -25,00%
Derrubadas R$7.616.356 R$5.712.267 R$1.904.089 -24,99%
Vista Gaúcha R$7.752.354 R$5.814.266 R$1.938.089 -24,99%
Miraguaí R$9.253.002 R$6.939.751 R$2.313.250 -25,00%
Redentora R$10.918.949 R$8.189.211 R$2.729.737 -25,00%
Barra do Guarita R$4.234.266 R$3.175.700 R$1.058.567 -25,00%

TOTAL R$70.013.766 R$52.510.324 R$17.503.442 -25,00%

Estimativa de arrecadação de ICMS nos municípios da Região 
Celeiro cai significativamente após Tragédia climática

As consequências da recen-
te tragédia climática no Rio 
Grande do Sul se estendem aos 
cofres municipais. A Federa-
ção das Associações dos Mu-
nicípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), revisando dados da 
Secretaria Estadual da Fazenda, 
estima que as perdas no ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) para os 
municípios do estado superem 
R$ 2 bilhões. 

Na microrregião de Tenente 
Portela, o impacto é particu-
larmente significativo. Os oito 
municípios, Barra do Guarita, 
Derrubadas, Vista Gaúcha, Te-
nente Portela, Redentora, Mira-
guaí e Coronel Bicaco, enfren-
tam um déficit conjunto de R$ 
17.503.442, equivalente a uma 
redução de 25% da arrecadação 
inicialmente projetada. As per-
das individuais variam de R$ 1 
milhão a R$ 4 milhões, amea-
çando a prestação de serviços 
públicos essenciais à popula-
ção.

O ICMS é a principal fonte 
de receita para os municípios 
brasileiros, representando uma 
grande parcela do orçamento 
municipal. A queda na arreca-
dação coloca em risco o fun-
cionamento de serviços como 

saúde, educação, segurança e 
infraestrutura.

Para mitigar os efeitos des-
sa crise, a Famurs entregou um 
documento ao presidente Lula 
na última quarta-feira (15). O 
documento solicita a destinação 
de duas cotas mensais adicio-
nais do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM), o que 
representaria um aporte de cer-
ca de R$ 1,8 bilhão.

Além do aporte financeiro, a 
Famurs também reivindica ou-
tras medidas do governo fede-
ral, como:

Suspensão do pagamento de 
dívidas com bancos públicos; 
Flexibilização de prazos para 
cumprir as regras da Lei de 
Responsabilidade Fiscal; 
Inclusão das prefeituras 
que decretaram calamida-
de nas regras de desonera-
ção da folha de pagamento. 
Essas medidas são vistas como 
essenciais para evitar um colap-
so financeiro nos municípios 
afetados e garantir a continui-
dade dos serviços públicos es-
senciais à população.

A Famurs ressalta a urgên-
cia da situação e pede que o 
governo federal tome medidas 
imediatas para auxiliar os mu-
nicípios nesse momento difícil.

O QUE É?

O ICMS, sigla para Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços, é um impos-
to estadual cobrado sobre a 
circulação de mercadorias e a 
prestação de serviços dentro do 
Rio Grande do Sul. 
 
No Rio Grande do Sul, o ICMS 
funciona da seguinte forma: 
 
Incidência: 
 
Mercadorias: A venda de 
qualquer tipo de bem, desde 
eletrodomésticos até chicletes, 
está sujeita ao ICMS, tan-
to para operações dentro do 
estado quanto para produtos 
importados. 

Serviços: Alguns serviços 
específicos também incidem o 
ICMS, como: 
Transporte interestadual e 
intermunicipal; 
Comunicação e telecomunica-
ções; 
Energia elétrica; 
Serviços de turismo; 
Hospedagem; 
Restaurantes. 
Alíquotas: 
 
Geral: A alíquota interna do 
ICMS no Rio Grande do Sul é 
de 17%. 
Exceções: O governo pode 
aplicar alíquotas maiores para 
itens considerados onerosos e 
menores para produtos essen-
ciais. 
Mercadorias Nacionais: Pos-

suem alíquota variável. 
Mercadorias Estrangeiras: Pos-
suem alíquota fixa de 4%. 
Fato Gerador: 
 
O ICMS é cobrado a cada 
movimentação da mercadoria 
ou serviço. Isso significa que o 
imposto incide sempre que há 
uma transferência de proprie-
dade, mesmo que ainda não se 
caracterize como venda final 
ao consumidor. 
 
Pagamento: 
 
O ICMS é pago indiretamente 
pelo consumidor final, mas é 
recolhido pelo vendedor ou 
prestador de serviço. Em segui-
da, a empresa repassa o valor 
do imposto ao estado. 
 

Agroindústrias gaúchas estão autorizadas 
a comercializar produtos de origem animal 
no mercado nacional

O Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) publicou na 
última quarta-feira (15/05) um 
Portaria que autoriza, em cará-
ter emergencial, a comerciali-
zação interestadual de produtos 
de origem animal de agroindús-
trias gaúchas que não integram 
o Sistema Brasileiro de Ins-
peção de Produtos de Origem 
Animal (Sisbi-Poa), mas que 
possuem registro em Serviços 
de Inspeção estadual ou mu-
nicipal. Conforme a Portaria 
SDA/Mapa 1.114/2024, o prazo 
para ingresso e comercialização 
dos produtos é de 90 dias. 

Conforme levantamento do 
setor produtor gaúcho, são es-
timadas perdas de 50% a 90% 
do faturamento previsto para o 
mês de maio, devido às perdas 
materiais, além do comércio lo-

cal e escoamento da produção 
prejudicado no mercado esta-
dual. “A iniciativa é muito im-
portante para nossa economia, 
especialmente para dar fôlego 
aos nossos produtores, mas 
também para os municípios, já 
que será possível fazer a eco-
nomia local girar. Nossa equipe 

técnica da área da Agricultura 
está à disposição dos gestores 
municipais para orientações, a 
fim de que sejam utilizados os 
procedimentos corretos na bus-
ca de mercado fora do nosso 
estado”, enfatizou o presidente 
da Famurs e prefeito de Campo 
Bom, Luciano Orsi.  

O setor sofreu grandes prejuízos com as enchentes

Canal Rural

Hospital de Santo Augusto 
faz parceria com Emater para 
qualificar alimentação

Com mais de nove mil re-
feições servidas ao mês, o 
Hospital Bom Pastor, de Santo 
Augusto, e a Emater/RS-Ascar 
firmaram parceria para quali-
ficar a equipe de auxiliares de 
cozinha do hospital, responsá-
vel pela alimentação de pacien-
tes e da equipe hospitalar. Nos 
dias 14 e 15 de maio, instruto-
ras do Centro de Treinamento 
de Agricultores de Bom Pro-
gresso (Cetreb), coordenado 
pela Emater/RS-Ascar, fizeram 
dez receitas culinárias.

“Nossa equipe fica motiva-
da, fortalecida e o nosso pa-
ciente mais satisfeito, melhor 
nutrido e com um tratamento 
terapêutico de resultado mais 
ágil para a sua saúde”, justifi-
cou a diretora do Bom Pastor, 
Marilei Andriguetto.

A nutricionista do Hospital 
Bom Pastor, Rosimeri Schrai-
ber, disse que as receitas foram 
elaboradas pensando no perfil 
dos pacientes. “São receitas di-
ferenciadas, para pacientes que 
têm restrição alimentar e nossos 
funcionários precisam buscar 
estas capacitações, de valoriza-
ção pessoal”, disse Rosimeri.

Para viabilizar a capacita-
ção, inicialmente a direção do 
Hospital Bom Pastor fez con-
tato com a chefe do Escritório 
Municipal da Emater/RS-As-
car, Elisa Volpatto, que acionou 
o Cetreb.

Foram instrutoras da capa-
citação as extensionistas rurais 
Aline Zuse e Anelise Kehl. 
“Viemos aqui em dois dias para 
orientar a fazer receitas sem 
glúten, sem lactose, com baixo 
teor de sal.
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Governo estadual reduziu o 
número de municípios em estado 
de calamidade pública

O governo estadual do Rio 
Grande do Sul publicou no Di-
ário Oficial desta segunda-feira 
(13) uma redução significativa 
no número de municípios em 
estado de calamidade pública, 
passando de 397 para 46. Esta 
decisão é baseada na evolução 
das informações disponíveis 
sobre os danos humanos, ma-
teriais e ambientais, bem como 
nos prejuízos econômicos e 
sociais resultantes dos eventos 
climáticos recentes.

Com a declaração de estado 
de calamidade, os municípios 
beneficiados têm acesso faci-
litado a verbas estaduais e fe-
derais, permitindo a execução 

de ações emergenciais sem a 
necessidade de processos lici-
tatórios e possibilitando a su-
peração de metas fiscais pre-
estabelecidas. Esta permissão 
extraordinária tem validade de 
180 dias e é um reconhecimen-
to legal de uma situação anor-
mal com sérios danos à comu-
nidade afetada.

Além dos 46 municípios em 
estado de calamidade, o decreto 
lista 320 municípios em situa-
ção de emergência. Este reco-
nhecimento também permite a 
alocação de recursos, mas os 
danos são considerados supe-
ráveis pela própria comunidade 
afetada.

O texto do decreto mencio-
na que, com maior precisão das 
informações das áreas afetadas, 
verificou-se que os municípios 
foram atingidos de forma di-
versa pelo mesmo evento ad-
verso. Esta avaliação trouxe a 
necessidade de reclassificar a 
intensidade dos desastres. En-
quanto anteriormente todos os 
municípios listados estavam no 
nível III (desastres de grande 
intensidade), agora alguns fo-
ram reclassificados para o nível 
II (desastres de média intensi-
dade), indicando que a norma-
lidade pode ser restabelecida 
com os recursos disponíveis na 
área afetada.

Cidades inteiras ficaram embaixo d`água em virtude das enchentes

Marinha do Brasil

Derrubadas recebe R$ 640 
mil em recursos, sendo 
R$ 320 mil para custeio na 
saúde

O governo municipal de 
Derrubadas obteve esta sema-
na um aporte total de R$ 640 
mil em recursos. Deste valor, 
R$ 320 mil serão direcionados 
especificamente para o Fundo 
Municipal de Saúde, destina-
dos ao custeio para melhorar e 
manter os serviços oferecidos, 
abrangendo despesas como 
atenção primária, transporte, 
combustível e insumos médi-
cos.

Os recursos destinados à 
saúde incluem R$ 100.000,00 
da Bancada Gaúcha e R$ 

220.000,00 do deputado federal 
Osmar Terra (MDB-RS).

Além disso, o município 
recebeu uma emenda especial 
de R$ 320.000,00 do Deputa-
do Federal Danrlei (PSD-RS), 
cujo uso está sendo avaliado 
para beneficiar Derrubadas da 
melhor forma possível.

O governo municipal ex-
pressou sua gratidão pela des-
tinação dos recursos, reconhe-
cendo sua importância vital 
para a continuidade e aprimora-
mento dos serviços prestados à 
comunidade.

Uergs produz Sabão ecológico 
para limpezas de casas atingidas 
por enchentes

Cidades

A Universidade Estadual 
do Rio Grande do Sul (Uergs) 
está desenvolvendo a produção 
de sabão líquido ecológico em 
suas unidades de Três Passos, 
Bento Gonçalves e Santa Cruz 
do Sul. O sabão será utilizado 
para a limpeza das residências 
afetadas pelo desastre climático 
recente no Estado.

O principal ingrediente uti-
lizado na produção é o óleo de 
cozinha usado, que está sendo 
doado pela comunidade. Ou-
tros insumos necessários, como 
soda, álcool e embalagens, tam-
bém são provenientes de doa-
ções feitas via pix ou de contri-
buições da iniciativa privada.

Na unidade de Três Passos, 
a produção será destinada ao 
ponto central de coleta de do-
ações no município, localizado 
no Parque de Exposições da 
FEICAP, sob a coordenação 

da Defesa Civil local. Aproxi-
madamente 550 litros de sabão 
serão entregues na tarde desta 
quarta-feira (15) e distribuídos 
às regiões mais afetadas do Es-
tado. A fabricação continuará 
nos próximos dias no laborató-
rio da universidade.

A Uergs de Bento Gonçal-
ves já entregou o sabão produ-
zido nas cidades de Cruzeiro do 
Sul, Muçum e Roca Sales. Em 
Santa Cruz do Sul, o sabão foi 
distribuído a 55 famílias do mu-
nicípio, além de 15 famílias de 
um quilombo em Candelária e 
30 famílias de Sinimbu. Galões 
de sabão também foram entre-
gues à Defesa Civil do Estado, 
beneficiando outras 50 famílias.

A comunidade é incentivada 
a apoiar esta iniciativa doando 
garrafas ou recipientes plásti-
cos, álcool com percentual aci-
ma de 92% e soda com percen-
tual acima de 99%.

Pólo de Três Passos também está realizando a  fabricação

Vinicius Araújo/Rádio Alto Uruguaí

Coronel Bicaco: Iniciou a troca de notas fiscais 
por cartelas da Campanha 2024 Premiado

Cidades

Os consumidores já podem 
trocar as notas fiscais por carte-
las da Campanha 2024 Premia-
do na Secretaria Municipal de 
Indústria, Comércio e Turismo 
(SMICT), durante o horário de 
expediente.

Pelo regulamento, a cada 
R$ 100,00 em documentos há-
beis emitidos a partir de 1º de 
janeiro deste ano dá direito a 
uma cartela. Vale ressaltar que, 
serão, no máximo, dez cartelas 
por nota fiscal. 

O canhoto da cartela – de-
vidamente preenchido e desta-

cado – precisa ser depositado 
na urna disponível na SMICT 
(Rua 14 de Abril, nº 100) até a 
véspera da data de cada sorteio.

Visando atender aos crité-
rios do Programa de Integração 
Tributária (PIT), a Campanha 
2024 Premiado será dividida 
em duas etapas, com sorteio de 
prêmios no primeiro e segundo 
semestre deste ano.

Instituída pelo Poder Execu-
tivo de Coronel Bicaco, através 
do decreto nº 028/2024, a ini-
ciativa visa apoiar o comércio 
local e estimular o aumento da 
arrecadação.

SORTEIO - 28 DE JUNHO:
1º prêmio: Uma TV LED 55 polega-
das;
2º prêmio: Um freezer horizontal 
(213l);
3º prêmio: Uma caixa amplificadora 
de som;
4º prêmio: Uma máquina de lavar 
(9kg);
5º prêmio: Um frigobar (115l);
6º prêmio: Um lava-jato de alta 
pressão;
7º prêmio: Um forno elétrico (44l);

SORTEIO - 27 DE DEZEMBRO:
1º prêmio: Uma geladeira (462l);
2º prêmio: Um freezer vertical (246l);
3º prêmio: Uma TV LED 55 polega-
das;
4º prêmio: Um notebook (HD 500GB e 
memória de 4GB);
5º prêmio: Uma máquina de lavar 
(16kg);
6º prêmio: Um forno microondas (34l);
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Cidades
Município de Barra do Guarita adquire 
novo trator para agricultura

Barra do Guarita deu um 
passo significativo em apoio à 
agricultura local com a aquisi-
ção de um novo trator, fruto de 
recursos de uma emenda par-
lamentar do deputado Marcio 
Biolchi, complementados por 
recursos próprios. A compra, 
realizada por meio de licitação, 
faz parte de um conjunto de 
investimentos planejados pela 
administração municipal para 

2024.
Além do novo trator, a pro-

gramação municipal inclui a 
aquisição de um trator mais po-
tente destinado à silagem e  ser-
viços conforme necessário. O 
Secretário de Agricultura, Del-
vair Brizola, destacou a impor-
tância da continuidade e melho-
ria dos serviços prestados aos 
agricultores, que são essenciais 
para a produção dos alimentos 

consumidos diariamente pela 
população.

“A aquisição desse trator é 
uma medida crucial para garan-
tir que os agricultores de Barra 
do Guarita tenham o suporte ne-
cessário para manter e aumen-
tar a produtividade,” afirmou 
Brizola. O município continua 
a trabalhar em todos os setores, 
sempre visando o benefício de 
sua população.

Investimento visa melhorar os serviços aos agricultores locais, com apoio de emenda parlamentar e recursos próprios.

Prefeitura de Barra do Guarita

Cidades

Miraguaí: TSE vai julgar agravo em 
recurso eleitoral de Pretinho e Neco

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) levará a julgamento 
um agravo em recurso especial 
eleitoral do ex-prefeito Valdeli-
rio Pretto da Silva (Pretinho) e 
do ex-vice-prefeito Leonir Har-
tk (Neco) de Miraguaí. O jul-
gamento ocorrerá entre os dias 
17 e 23 de maio, na 14ª Sessão 
Virtual, com a Ministra Cármen 
Lúcia como relatora. A infor-

mação foi divulgada pela Rádio 
Planeta FM de Miraguaí.

Pretinho e Neco são repre-
sentados pela FFRR Advoga-
dos Associados, composta pela 
doutora Christine Rondon Tei-
xeira e os doutores Márcio Me-
deiros Félix e Marcelo Gayar-
di Ribeiro, com escritórios em 
Porto Alegre e Brasília.

A decisão inicial da Minis-
tra foi baseada na alegação de 

que a peça recursal não de-
monstrou a similaridade fática 
entre a jurisprudência citada e 
o caso concreto. Em resposta, 
a FFRR Advogados entrou com 
um agravo de instrumento, de-
talhando a similaridade entre o 
caso de Pretinho e Neco e a ju-
risprudência invocada.

Marcelo Gayardi Ribeiro 
expressou confiança no resta-
belecimento dos direitos polí-
ticos dos ex-prefeito e ex-vice, 
ressaltando a fé na inocência 
dos representados e no poder 
judiciário. O Ministério Pú-
blico Eleitoral, que é parte no 
processo, manteve parecer con-
trário ao recurso, defendendo a 
decisão do TRE-RS que cassou 
os diplomas de prefeito e vice-
-prefeito de Miraguaí.

“Seguimos tendo plena con-
fiança no poder judiciário e na 
inocência dos nossos clientes. 
Acreditamos que o recurso será 
provido, permitindo que sejam 
restabelecidos em seus cargos e 
possam concorrer à reeleição,” 
afirmou Marcelo Gayardi Ri-
beiro.

Eleitos em 2020, os dois perderam o mandato por compra de votos

Planeta FM

Cidades
Famílias de Redentora Recebem 
Alimentos do Programa Aquisição 
de Alimentos

Na tarde desta quarta-feira, 
dia 15 de maio, 125 famílias de 
Redentora receberam alimen-
tos do Programa Aquisição de 
Alimentos (PAA) em um even-
to realizado na Praça Arnaldo 
Roever. A distribuição foi or-
ganizada pela Administração 
Municipal, por meio da Secre-
taria Municipal de Assistên-
cia Social, em parceria com o 
Ministério do Desenvolvimen-
to Rural e Combate à Fome, a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Rural do Estado do RS, a Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) e a Emater.

Os alimentos distribuídos 
incluíram ovos, massa caseira, 
bolacha, mandioca, pão, cuca, 
alface, tempero verde, ber-
gamotas e melado. Além das 
famílias cadastradas, a Apae 
também recebeu cinco cestas 

de alimentos.
O PAA tem dois objetivos 

principais: promover o acesso à 
alimentação e incentivar a agri-
cultura familiar. O programa 
compra alimentos diretamente 
dos produtores familiares, sem 
a necessidade de licitação, e os 
destina a pessoas em situação 
de insegurança alimentar e nu-
tricional, além de apoiar a rede 
socioassistencial.

Em Redentora, as famílias 
beneficiadas são residentes da 
área urbana e estão inscritas no 
Cadastro Único (Cad Único) da 
Assistência Social.

A entrega dos alimentos é 
uma importante iniciativa para 
garantir a segurança alimentar e 
fortalecer a agricultura familiar 
na região, proporcionando su-
porte essencial às famílias mais 
necessitadas.

Prefeitura de Redentora

Entrega ocorreu na última quarta-feira
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Cidades Cidades

Investimento sem risco.

Isento de taxas e custos.

Remuneração garantida.

Saque quando precisar.

Famurs define novo presidente

A Famurs – Federação das 
Associações de Municípios do 
Rio Grande do Sul – realizou 
no dia 13 de maio a eleição 
para ratificar os nomes indi-
cados pelos partidos políticos 
para integrar o Conselho Ad-
ministrativo da entidade para 
a Gestão 2024/2025. Marcelo 
Arruda, prefeito de Barra do 
Rio Azul, foi oficialmente elei-
to presidente da entidade com 
247 votos. Ao todo, foram con-
tabilizados 250 votos, com três 
votos brancos e nulos. Diferen-
te dos anos anteriores, a eleição 

ocorreu exclusivamente de for-
ma online.

Marcelo Arruda foi escolhi-
do pelo Partido Renovação De-
mocrática (PRD), anteriormen-
te Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), para liderar a Famurs 
até maio de 2025. A cerimônia 
de posse está marcada para o 
dia 28 de maio, com formato e 
local a serem definidos, devido 
à situação de calamidade públi-
ca que atualmente afeta o Rio 
Grande do Sul.

Arruda substituirá Luciano 
Orsi (PDT), prefeito de Campo 

Bom, no comando da entidade. 
Sua indicação segue um acordo 
estabelecido em 2005 entre os 
partidos com maior número de 
prefeitos no estado, que prevê 
o rodízio de legendas na dire-
ção da entidade. Este acordo 
determinou que o PTB, sendo 
o quarto partido com maior nú-
mero de prefeitos eleitos no RS 
em 2020, teria o direito de es-
colher o presidente da Famurs 
em 2024. Nos anos anteriores, 
o Progressistas e o MDB foram 
os primeiros a compor o rodí-
zio.

Marcelo Arruda do PRD assume a liderança da FAMURS

Pagamento do crédito rural é 
prorrogado até 15 de agosto

Para reduzir o impacto da 
maior tragédia climática do Rio 
Grande do Sul, o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) apro-
vou a suspensão imediata dos 
prazos em débitos de operações 
de crédito entre os produtores 
rurais por 90 dias. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União nesta segunda-feira (13) 
e é válida para os municípios 
atingidos.

A resolução nº 5132/2024 
foi proposta pelo senador Ire-
neu Orth (PP), que assumiu 
como suplente de Luis Carlos 
Heinze (PP) em abril (saiba 
mais abaixo). A norma permi-
te que instituições financeiras 
prorroguem até 15 de agosto o 
vencimento de parcelas e juros 
das operações de crédito rural 
contratadas com recursos con-
trolados e com vencimentos 
entre 1º de maio e 14 de agosto.

—A concessão desse pra-
zo irá ajudar os agricultores a 
superar este momento crítico 
sem o peso imediato da cobran-
ça das obrigações financeiras. 

Nesse tempo, vamos discutir 
e votar um amplo projeto de 
renegociação das dívidas e de 
restauração da capacidade pro-
dutiva do setor rural gaúcho — 
afirmou o senador.

A proposta emergencial 
começou a ser discutida na úl-
tima quinta-feira (9), durante 
reunião com os integrantes do 
CMN que reuniu os ministros 
Carlos Fávaro (Agricultura e 
Pecuária), Fernando Haddad 
(Fazenda) e Simone Tebet (Pla-
nejamento e Orçamento).

Para terem o prazo prorroga-
do, os empreendimentos rurais 
devem estar em municípios que 
declararam situação de emer-
gência ou estado de calamida-
de pública, reconhecidos pelo 
governo federal. Veja as listas 
completas nesta reportagem.

Só terão vencimento prorro-
gado as operações que estavam 
em dia até 30 de abril. A reso-
lução é válida em cidades que 
decretarem situação de emer-
gência ou calamidade entre 30 
de abril e 20 de maio de 2024.



11ROTA DO YUCUMÃ, 17 de Maio de 2024

Zaca - Educador Fisíco
CREF - 016912G/RS - 
robinson.giraldi@bol.com.br

Esportes

Educação

6ª Copa Inverno de Futsal de Derrubadas 
inicia com grande presença de público

A 6ª edição da Copa Inver-
no de Futsal de Derrubadas teve 
início na última sexta-feira, 10, 
no Ginásio Municipal Salto 
Grande, atraindo um grande nú-
mero de torcedores.

A abertura do campeona-
to contou com cinco jogos. Na 
categoria livre, o Fortaleza FC 
venceu o BH Atrações por 4 a 
0. Na mesma categoria, a Agro-
pecuária Tuzzin superou o Ju-
ventude por 2 a 1, e o Sete de 
Setembro venceu o VB Enge-
nharia por 5 a 3.

Já na categoria veteranos, o 
Barcelona derrotou o Mistura-
dão FC por 5 a 3, e os veteranos 
do Resenha FC garantiram a vi-
tória por 1 a 0 sobre o Boleiros 
FC.

Este ano, a competição con-
ta com a participação de 8 times 
na categoria livre masculina, 6 
na categoria veterano, 5 na ca-
tegoria livre feminina e 6 nas 
categorias de base.

Durante a cerimônia, o pre-
feito Alair Cemin desejou boa 
sorte às equipes e celebrou mais 
uma edição do campeonato, 
destacando o interesse crescen-
te da comunidade em prestigiar 
essa modalidade esportiva.

Os jogos estão programados 
para todas as sextas-feiras, com 
entrada gratuita para o público. 
Além de promover o esporte e 
a integração na comunidade, a 
Copa Inverno de Futsal de Der-
rubadas oferece uma excelente 
opção de lazer aos espectado-
res.

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS. 
Aviso de Licitação
Pregão Presencial nº 31/2024. Objeto: Aquisição de um apa-

relho de ar condicionado de acordo com a Lei Municipal nº 
3292/2024. Julgamento: 04/06/2024 às 09h00min. Pregão Pre-
sencial nº 32/2024. Objeto: Aquisição de uma máquina de cos-
tura de acordo com a Lei Municipal nº 3288/2024. Julgamento: 
05/06/2024 às 09h00min. Informações: fone (55) 3552-1005, site 
www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail compras@vistagaucha-rs.
com.br. Vista Gaúcha, RS, 17/05/2024. 

Claudemir José Locatelli, 
Prefeito Municipal

Embora a maioria das pessoas atinja o auge físico entre os 20 e 
os 30 anos, há muito que os adultos mais velhos podem fazer para 
se manterem fortes. Se você perdeu músculos devido a um estilo 
de vida inativo, há uma boa chance de recuperá-los.

Isto é uma boa notícia, uma vez que uma maior massa mus-
cular está associada a uma menor mortalidade, menor risco de 
diabetes e menor incidência de incapacidade em idosos. 

Uma dieta saudável rica em proteína magra é um pilar para 
atletas que desejam ter o melhor desempenho, e pesquisas mos-
tram que é igualmente importante para adultos idosos. A proteí-
na é composta de aminoácidos, os blocos de construção que seu 
corpo usa para crescer e reparar o tecido muscular. Mesmo que 
você pratique exercícios moderados algumas vezes por semana, 
ainda precisará de muita proteína para realizar, recuperar e reter os 
músculos que já possui. As melhores fontes de proteína incluem 
carnes magras e aves, peixes, ovos, laticínios com baixo teor de 
gordura e nozes.

Mesmo com uma ótima dieta, pode ser difícil consumir todos 
os nutrientes que poupam os músculos de que você precisa para se 
manter energizado. Por exemplo, foi demonstrado que os ácidos 
graxos ômega-3 têm efeitos poupadores de músculos em idosos, 
mas pode ser difícil obter o suficiente desse nutriente se você não 
consumir regularmente peixes gordurosos capturados na natureza, 
como o salmão. O mesmo se aplica à vitamina D, um nutriente 
que seu corpo sintetiza durante a exposição solar. No geral, o óleo 
de peixe, um suplemento de vitamina D e um multivitamínico são 
ótimos complementos para uma dieta variada.

De acordo com as evidencias da ciência, o exercício é a forma 
mais poderosa de evitar a perda muscular no envelhecimento e até 
mesmo em populações com deficiência. O treinamento com pesos 
e outros exercícios de resistência, em particular, são excelentes 
maneiras de manter a força e a massa muscular e podem até im-
pactar positivamente o seu sistema cardiovascular.

Além de um programa formal de exercícios, um estilo de vida 
ativo também irá mantê-lo em forma e forte. Foi demonstrado que 
um estilo de vida sedentário causa maior atrofia muscular relacio-
nada à idade e, ao levantar-se, movimentar-se e usar os músculos, 
pode retardar ou interromper o declínio.

A saúde óssea e a saúde muscular andam de mãos dadas e, tal 
como os músculos, os ossos respondem ao exercício de levanta-
mento de peso tornando-se mais densos e fortes. Da mesma for-
ma, se os seus ossos se deteriorarem e enfraquecerem, você não 
conseguirá realizar os exercícios necessários para reter a massa 
muscular.

Para manter os ossos saudáveis, faça bastante exercício, evite 
fumar e faça uma dieta rica em cálcio e potássio.

Além da dieta e dos exercícios, a massa muscular (e a massa 
óssea) são fortemente reguladas pelos níveis hormonais. O estro-
gênio, a testosterona e os hormônios da tireoide desempenham um 
papel importante, e é importante que você mantenha esses hor-
mônios em equilíbrio à medida que envelhece. No entanto, os su-
plementos dietéticos só podem influenciar seus níveis hormonais 
até certo ponto, por isso é recomendável que você consulte seu 
médico para determinar suas necessidades específicas.

No geral, adotar um estilo de vida saudável pode garantir que 
seus músculos permaneçam fortes e poderosos à medida que en-
velhece com saúde.

Saúde Muscular e 
Longevidade

Inscrições para o ENEM iniciam no dia 
25 de maio

O Ministério da Educação 
(MEC) avalia estabelecer no-
vos prazos para inscrição e 
isenção de taxa para estudan-
tes gaúchos que irão participar 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

As inscrições para o exame 
estão previstas para acontece-

rem entre 27 de maio a 7 de ju-
nho. As provas serão aplicadas 
nos dias 3 e 10 de novembro.

“Quero aqui tranquilizar os 
estudantes gaúchos, diante des-
se momento difícil que vive o 
estado. Nós já estamos avalian-
do novos prazos de inscrição e 
isenção de taxa para os partici-
pantes no Rio Grande do Sul, 
para que ninguém fique de fora 
do Enem. Fiquem tranquilos 
em relação ao exame e acom-
panhem os canais oficiais do 
MEC. Em breve, traremos no-
vas informações”, publicou o 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, em uma rede social.

Inscrições

A inscrição deve ser reali-
zada pelo endereço enem.inep.
gov.br/participante.

A taxa de inscrição (R$ 85) 
deve ser paga até o dia 12 de 
junho. As solicitações para tra-
tamento por nome social e para 
atendimento especializado de-
vem ser apresentadas até 7 de 
junho.

O cronograma prevê que o 
gabarito oficial será divulgado 
em 20 de novembro. A previ-
são é que os resultados sejam 
divulgados em 13 de janeiro de 
2025.

Prefeitura de Derrubadas

Prefeitura de Derrubadas

Prefeitura de Derrubadas
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EMEI Meu Primeiro Passo Lança Projeto 
“Minha Sacolinha da Leitura” 

A Escola Municipal de Edu-
cação Infantil Meu Primeiro 
Passo (EMEI) de Derrubadas 
lançou o projeto “Minha Saco-
linha da Leitura”, desenvolvido 
pela professora Elisângela Ma-
chado Fernandes e a auxiliar 
Catiéli Bomm. O objetivo é 
incentivar a leitura entre os alu-
nos da turma do Pré-I, promo-
vendo um envolvimento lúdico 
e educativo entre pais e filhos.

A diretora da EMEI, Elisa-
bete Webler, e a vice-diretora, 

Mara da Rocha, destacam a im-
portância do projeto: “Com a 
‘Minha Sacolinha da Leitura’, 
queremos criar um ambiente 
propício para que as crianças 
adquiram novos conhecimentos 
de maneira divertida e interati-
va.”

As sacolinhas são confec-
cionadas a partir de caixas de 
papelão, tornando-se um recur-
so atrativo para as crianças. Se-
manalmente, elas são enviadas 
para as casas dos alunos, con-

tendo uma seleção variada de 
livros. A ideia é que os pais re-
servem um tempo para ler com 
seus filhos, fortalecendo o hábi-
to da leitura em família.

A professora Elisângela en-
fatiza: “Queremos que as crian-
ças vejam a leitura como uma 
atividade prazerosa e que os 
pais se envolvam nesse proces-
so. A interação durante a leitura 
é fundamental para o desenvol-
vimento das habilidades infan-
tis.”

A auxiliar Catiéli Bomm 
acrescenta: “Ao utilizar as sa-
colinhas, esperamos que cada 
criança se sinta motivada a ex-
plorar novas histórias e mundos 
através dos livros. A participa-
ção dos pais é essencial para o 
sucesso do projeto.”

A leitura traz inúmeros be-
nefícios, especialmente quando 
estimulada desde a infância. 
Entre os impactos positivos 
estão o desenvolvimento da 
concentração, memória, ra-
ciocínio e compreensão, além 
de estimular a linguagem oral 
e ampliar a capacidade criati-
va das crianças.

Coronel Bicaco: Grupo de 
Trabalho buscará 
soluções para áreas 
alagadiças da cidade

Na manhã da quarta-feira 
(8/5), o prefeito Jurandir da Sil-
va comandou uma reunião no 
gabinete com secretários muni-
cipais da Agricultura, Fazenda 
e Meio Ambiente; setor de en-
genharia e Coordenadoria Mu-
nicipal de Defesa Civil.

O encontro resultou na cria-
ção do Grupo de Trabalho (GT), 
que terá a incumbência de ma-
pear os pontos urbanos susce-
tíveis a alagamentos quando 
ocorrerem chuvas ininterruptas 
e volumosas, além de viabilizar 
o desassoreamento dos lajeados 
Paiol e Faxinal. Também iden-
tificarão as famílias que resi-
dem em áreas consideradas de 
risco. Os componentes do GT 
foram designados através de 
portaria publicada pelo Poder 
Executivo.

O prefeito solicitou ações 
viáveis para solucionar os pro-
blemas decorrentes do repre-
samento de água dos dois laje-
ados que cruzam em partes do 
perímetro urbano. — A socie-
dade está esperando respostas. 
Temos que realizar obras efi-
cientes e acabar com a necessi-
dade de retirar famílias a cada 
enchente — ressaltou.

Na ocasião, a coordenado-
ra da Defesa Civil Municipal, 

Joice Albarello, relatou rapida-
mente os trabalhos desenvolvi-
dos nos dias 2 e 4 deste mês, de 
auxílio e remoção das famílias 
afetadas pelos alagamentos. 
Segundo ela, 12 desalojados 
foram encaminhados ao abrigo 
provisório montado na escola 
Rosalina Diniz de Souza. Os 
demais optaram por permane-
cer na casa de parentes.

Para nortear as ações, ser-
vidores municipais irão efetuar 
estudos hidrológicos, da ca-
pacidade de vazão das pontes 
existentes na cidade, mapea-
mento dos percursos dos lajea-
dos Paiol e Faxinal, e cotas de 
desnível. Esses levantamentos 
ainda ajudarão na definição dos 
espaços impedidos de receber 
edificações.

A Administração Munici-
pal irá trabalhar na elaboração 
de um projeto para realocação 
das pessoas que moram em áre-
as consideradas de risco. — O 
município vai ceder o terreno 
e vamos buscar recursos da 
União para construir as casas 
— disse o prefeito Jora.

Coronel Bicaco já cadastrou 
o Decreto de Calamidade Pú-
blica na plataforma do Governo 
Federal. O documento está sob 
análise.

Reunião definiu  grupo de trabalho em Coronel Bicaco
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